
MEMORIAL DESCRITIVO 

 

OBJETO: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA CBUQ EM TRECHOS DAS  

➢ RUAS: RUA ANTONIO LUCHESE;. 

➢ AVENIDA: AVENIDA KAINGANG;  

MUNICÍPIO: CACIQUE DOBLE-RS 

 

1. DESCRIÇÃO E OBJETIVO 

 

O presente memorial refere-se aos serviços a serem executados em 

trechos de ruas e avenidas deste município. 

O objetivo deste memorial é estabelecer as especificações técnicas dos 

materiais e serviços a serem empregados para a realização das obras e que 

deverão ser seguidos rigorosamente pelo EXECUTANTE. 

O memorial descritivo é parte integrante do projeto. Sendo assim, entende-

se por PROJETO o conjunto composto por PRANCHAS, MEMORIAL 

DESCRITIVO, PLANILHA ORÇAMENTÁRIA, CRONOGRAMA e demais 

documentos em anexo. 

 

2. DISCREPÂNCIAS E PRECEDÊNCIA DE DADOS 

 

Compete ao EXECUTANTE da obra efetuar completo estudo de plantas e 

Discriminações Técnicas fornecidas pelo Município para a execução da obra e 

que compõem o projeto de engenharia. Caso sejam constatadas quaisquer 

discrepâncias, omissões ou erros, deverá ser imediatamente comunicado o Autor 

do projeto. 

 

 

 

 



3. PRECEDÊNCIA DE DADOS 

 

Em caso de divergência entre estas Discriminações Técnicas e o contrato 

prevalecerá sempre o último. Em caso de divergência entre estas Discriminações 

Técnicas e os desenhos, prevalecerão as primeiras. Em caso de divergências e 

desenhos de datas diferentes, prevalecerão os mais recentes. 

 

4. CONDIÇÕES SUPLEMENTARES DE CONTRATAÇÃO 

 

      4.1 ASSISTÊNCIA TÉCNICA E ADMINISTRATIVA 

 

Para a perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços 

referidos nestas Discriminações, o EXECUTANTE da obra se obriga a prestar 

toda a assistência técnica necessária para imprimir andamento convincente dos 

trabalhos. 

O EXECUTANTE assumirá integral responsabilidade pela boa realização 

e eficiência dos serviços que efetuar, de acordo com as presentes Discriminações 

Técnicas, Edital e demais documentos técnicos fornecidos, bem como por 

quaisquer danos eventualmente decorrentes da realização dos trabalhos. 

 

4.2              DIREÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

 

A obra será localmente administrada por um profissional do 

EXECUTANTE devidamente inscrito no CREA o qual deverá estar presente em 

todas as fases importantes de execução dos serviços e não menos de dois dias 

por semana. 

O EXECUTANTE manterá em obras, além de todos os demais operários, 

um mestre (mestre geral) que deverá estar sempre presente para prestar 

quaisquer esclarecimentos necessários à fiscalização da Prefeitura Municipal. 



Informações diárias sobre a natureza dos serviços em execução, citando 

o número de operários nestes serviços; 

Informações sobre o tempo (ocorrência de chuvas que possam prejudicar 

o andamento do serviço, etc.). 

 

       4.3 PROJETO DE ENGENHARIA 

 

A autoria do projeto é de Natan R Favaretto Vieira, engenheiro civil, CREA 

RS-236178. Cabe aqui ressaltar que todas as cópias heliográficas necessárias 

ao desenvolvimento das obras serão por conta do EXECUTANTE. E todas as 

cópias xerográficas das Discriminações Técnicas e dos demais documentos 

escritos do projeto necessários ao seu trabalho também serão de conta do 

EXECUTANTE. 

 

5. SERVIÇOS PRELIMINARES 

 

      5.1 LOCAÇÃO DA OBRA 

 

O EXECUTANTE procederá à locação da obra de acordo com a planta 

aprovada pelo CONTRATANTE, que lhe fornecerá os pontos de referência a 

partir dos quais prosseguirá o serviço sob sua responsabilidade. 

Serão verificadas cuidadosamente pelo EXECUTANTE as dimensões, 

alinhamentos. Ângulos e níveis do projeto em relação às reais condições do local. 

Havendo discrepâncias entre o projeto e as condições locais, tal fato 

deverá ser comunicado por escrito ao Autor do projeto que deverá deliberar a 

respeito. 

Concluída a locação, será comunicado o fato ao fiscal técnico da Prefeitura 

Municipal, que deverá aprová-la. 

A aprovação da fiscalização não exime o EXECUTANTE da 

responsabilidade sobre qualquer problema ou prejuízo causado por erro na 



localização de qualquer elemento construtivo do prédio. 

A ocorrência do erro na locação da obra acarretará ao EXECUTANTE a 

obrigação de proceder por sua conta às demolições, modificações e reposições 

necessárias (a juízo da fiscalização). 

 

5.2 PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM CBUQ 

 

5.2.1 LAVAGEM E VARRIÇÃO DA PISTA  

 

Neste serviço, toda a pista deverá ser varrida manualmente (com 

vassourão) ou vassouras rotativas e posteriormente lavadas mecanicamente 

(água com pressão) até ficar isenta de materiais indesejáveis, pó, material solto, 

e materiais orgânicos. 

Competirá ao EXECUTANTE efetuar os serviços de limpeza geral para 

permitir que seja executado satisfatoriamente a locação para o desenvolvimento 

dos trabalhos na obra. 

Durante a execução da obra deverá ser procedida à remoção periódica de 

quaisquer detritos (entulhos de obra) que venham se acumular no recinto do 

canteiro. 

 

5.2.2  IMPRIMAÇÃO 

 

Imprimação é uma pintura de material betuminoso aplicada sobre a 

superfície da base concluída antes da execução de um revestimento betuminoso 

qualquer, objetivando: 

 

a) Aumentar a coesão da superfície da base, pela penetração do material 

betuminoso empregado; 

b) promover condições de aderência entre a base e o revestimento; 

c) impermeabilizar a base. 



Todos os materiais devem satisfazer as especificações aprovadas pelo 

DAER. 

O ligante asfáltico deverá ser o asfalto diluído tipo CM-30. 

A taxa de aplicação deverá estar entre 0,90 a 1,10 L/m². 

 

EXECUÇÃO 

a) Após a liberação da camada a ser imprimada, procede-se à varredura da 

superfície para eliminação do pó e de todo material solto; 

b) a área a ser imprimada deve se encontrar seca ou ligeiramente 

umedecida. É vedado proceder à imprimação da superfície molhada ou quando a 

temperatura do ar seja inferior a 10°C ou ainda em condições atmosféricas 

desfavoráveis; 

c) deve ser escolhida a temperatura que proporcione a melhor viscosidade 

para o espalhamento. As faixas de viscosidade recomendadas para espalhamento 

são de 20 a 60 segundos Saybolt-Furol para asfaltos diluídos. 

Dependendo das condições climáticas, a Fiscalização determinará o período 

do dia em que deve ser realizada a imprimação; 

d) para evitar a superposição na junção de duas aplicações, o distribuidor 

deve possuir dispositivos que permitam a interrupção imediata do fluxo de asfalto. 

Se necessário, para evitar gotejamento, deve ser colocada uma vasilha sob todos 

os bicos, no fim da aplicação. O trecho imprimado anteriormente será protegido 

com papéis espalhados sobre a superfície, em uma distância suficiente para que o 

distribuidor possa atingir a velocidade adequada, com os bicos da barra 

distribuidora funcionando em regime de pressão uniforme, quando alcançar a área 

a ser imprimada. Esses papéis, após a aplicação, serão removidos e destruídos; 

e) o retoque dos pontos falhos ou omitidos durante a aplicação do material 

asfáltico será feito com espargidor manual. 

Toda a área imprimada que apresentar taxas abaixo da mínima especificada 

deverá receber uma segunda aplicação de asfalto, de forma a completar a 

quantidade recomendada. 



Toda a área imprimada que apresentar excesso de asfalto, deverá ser 

recoberta com ligeira camada de areia ou pedrisco em quantidade apenas 

suficiente para absorver tal excesso de ligante e evitar que este venha aderir às 

rodas dos veículos. O excesso de asfalto e o agregado empregado para absorver 

o mesmo não serão indenizados; 

f) a condição essencial de execução é que o serviço seja executado de modo 

a obedecer à taxa de asfalto diluído aprovado por escrito pela Fiscalização e as 

demais prescrições desta Especificação; 

g) deve-se imprimar a pista inteira em um mesmo turno de trabalho e deixá-

la, sempre que possível, fechada ao trânsito. 

Quando isto não for possível, trabalhar-se-á em meia pista, fazendo-se a 

imprimação da faixa adjacente, assim que na primeira for permitida a sua abertura 

ao trânsito. O tempo de exposição da base imprimada ao trânsito será condicionado 

pelo seu comportamento. 

O tráfego sobre áreas imprimadas só deve ser permitido após decorridas, no 

mínimo,24 horas de aplicação do material asfáltico e quando estiver 

convenientemente curado. 

Deve-se evitar o emprego de pedrisco ou areia, com a finalidade de permitir 

o tráfego sobre a superfície imprimada, não curada. 

Caberá ao Empreiteiro a responsabilidade de manter um eficiente dispositivo 

de controle do tráfego, de forma a não permitir a circulação de veículos sobre áreas 

imprimadas, antes de completada a cura; 

h) na eventualidade de ocorrer defeitos (panelas) na base imprimada, em 

áreas abertas ao tráfego, as correções serão procedidas usando material da própria 

base ou usinado de graduação densa. 

Para a execução deste serviço, deverá ser atendida integralmente a 

Especificação DAER ES-P 12/91.  

 

 

 



5.2.3 PINTURA DE LIGAÇÃO 

 

Refere-se à aplicação de película de material betuminoso sobre a 

superfície do pavimento existente em paralelepípedo, e sobre a camada de 

reperfilamento, visando promover a aderência entre a camada existente e o 

revestimento a ser executado. 

O material utilizado será emulsão asfáltica tipo RR-2C, diluído em água na 

proporção 1:0,3, sendo que a taxa de aplicação deve situar-se em “1,0” para 

1 m² de emulsão após a sua diluição em água, na 1ª pintura antes da 

regularização em CBUQ e “0,5” para 1 m² na 2ª pintura, antes da camada de 

CBUQ. Esta película de asfalto residual tende a ficar em torno de 0,3 mm. 

O material betuminoso não deverá ser distribuído em dias de chuva, ou 

quando esta estiver eminente. 

O equipamento utilizado é o caminhão espargidor, salvo em locais de difícil 

acesso ou em pontos falhos que deverá ser utilizado o espargidor manual. Na 

execução do serviço deverão ser obedecidas as especificações DAER-ES- 

P13/91. 

 

 

5.2.4 CAPEAMENTO ASFÁLTICO EM CBUQ 

 

O capeamento asfáltico será executado em alguns trechos. 

O concreto betuminoso é o revestimento flexível resultante da mistura a 

quente, em usina apropriada, de agregado mineral graduado, material de 

enchimento e material betuminoso. 

A execução do capeamento asfáltico constará da descarga de CBUQ 

sobre as áreas as quais já receberam a pintura de ligação. A espessura deverá 

apresentar: 

• 2,5 cm (compactados): Trecho Avenida Kaingang, Trecho Rua 

Antonio Luchese. 



5.3 SINALIZAÇÃO VIÁRIA HORIZONTAL 

 

Posteriormente será executado a sinalização viária horizontal com 

recursos próprios. 

 

 

6. LIMPEZA 

 

Durante a execução e após o término da obra e serviços, deverá ser feito 

limpeza periódica e geral, bem como a remoção de entulhos e equipamentos da 

empresa. 

 

 

 

 

 

 

 

Cacique Doble/RS, 03 de Janeiro de 2024. 

 

 

 

 

 

 

 

 

NATAN R F VIEIRA      

Eng. Civil CREA RS-236178  


